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A Microeconomia da 
inovação
Inovação na firma: por que as empresas inovam?
Gestão da inovação e competitividade
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Porquê as empresas inovam e a 
dificuldade de inovar: fatos estilizados
- A razão Schumpeteriana: empresas inovam para criar ou garantir vantagem competitiva 

(participação de mercado, lucratividade) principalmente em resposta ou em antecipação a 
mudanças no ambiente de tarefa (econômico) (Tidd et al., 2005). Ao inovar, uma empresa pode 
converter desafios ambientais em oportunidades (Francis e Bessant, 2005).

- Não importa o grau de novidade – se incremental ou radical: o processo de inovação não é 
direto nem fácil de se realizar, pois ocorre em condições altamente incertas (Tidd et al., 2005; 
Lazonick e Mazzucato, 2013) relacionadas ao que é tecnicamente viável, economicamente 
lucrativo, socialmente aceitável ou legalmente permitido (Tushman e Anderson, 1986; Nelson, 
1994; Geels, 2002). A probabilidade de sucesso ou fracasso de um projeto de inovação não pode 
ser calculada com antecedência.

- Engajar-se em inovação incremental é um empreendimento menos arriscado do que 
engajar-se em inovações radicais, porque o desenvolvimento parte de algo já conhecido, 
enquanto no caso de inovações radicais o desenvolvimento envolve a exploração de áreas 
desconhecidas (Tidd et al., 2005). 
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Incumbentes vs. entrantes (1)
- Geels (2002, p. 50-1) lista as razões por trás da dependência e inércia no nível da empresa 

incumbente, que podem ser relacionados a mecanismos de aprisionamento no nível da 
indústria relacionando-os ao regime da indústria (Penna, 2014):

1. Em um regime industrial caracterizado por uma missão abrangente de maximização do 
lucro (ou melhor, do “valor para o acionista”), investimentos irrecuperáveis –
associados à tecnologia estabelecida (por exemplo, linhas de montagem, tecnologias de 
processo, habilidades) – representam uma das principais razões pelas quais os 
incumbentes tendem a resistir a inovações disruptivas / radicais, que, em última análise, 
destruiriam esses investimentos irrecuperáveis e prejudicariam as margens de lucro e o 
valor de mercado da empresa (Geels, 2002);

2. Aspectos cognitivos (“crenças”) levam a rotinas de pesquisa institucionalizadas para o 
desenvolvimento tecnológico – o “regime tecnológico” (Nelson e Winter, 1982) – “que 
fazem os engenheiros olharem em direções específicas e não em outros” (Geels, 2002, p. 
50-1). Esses quadros cognitivos podem “cegar” atores para desenvolvimentos fora de seu 
foco central;
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Incumbentes vs. entrantes (2)
3. Uma terceira razão é, portanto o próprio regime tecnológico específico da indústria. “As 

organizações constroem capacidades em torno de uma trajetória particular [o regime tecnológico 
do setor] e aquelas que podem ser fortes em [...] uma trajetória estabelecida muitas vezes acham 
difícil passar para a nova” (Tidd et al., 2005, p. 25). Em outras palavras, com o passar do tempo, 
as principais competências técnicas da empresa (Prahalad e Hamel, 1990) podem se 
transformar em rigidez central (Leonard-Barton, 1992), limitando o que as empresas podem (e 
estão dispostas a) fazer. Incumbentes são, portanto, menos capazes de construir conhecimento 
para lidar com avanços radicais (ou choques externos), e tenderão a se engajar em inovações 
incrementais (Tushman e Anderson, 1986; Christensen, 1997; Geels, 2002) que exploram as 
capacidades tecnologias existentes (March, 1991).

4. Uma quarta razão são regulamentações específicas do setor (e outras políticas, como 
impostos, subsídios, leis de propriedade intelectual, programas de P&D etc.) que influenciam os 
mercados e as escolhas do consumidor, processos de inovação e estratégias de negócios (Geels, 
2012a). As tecnologias e as instituições políticas co-evoluem de uma forma dependente da 
trajetória (cf. David, 1994; Nelson, 1994), com regulamentos e outras políticas que apoiam certas 
tecnologias estabelecidas e não outras. As regulamentações, portanto, representam uma forma 
de “aprisionamento” (cf. Arthur, 1989; Unruh, 2000), que pode, em última análise, impedir que os 
atores industriais estabelecidos desenvolvam novas tecnologias radicais.
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Incumbentes vs. entrantes (3)
5. Um motivo final refere-se à orientação de mercados dos incumbentes, isto é, suas estratégias de 

posicionamento no mercado:

“...as empresas tendem a ficar perto de seus principais clientes... Mesmo que as empresas 
estabelecidas observem novas tecnologias emergentes, elas podem avaliá-las negativamente em 
uma análise financeira racional. Em primeiro lugar, as tecnologias disruptivas normalmente são 
usadas pela primeira vez em nichos de mercado pequenos e (relativamente) insignificantes. As 
receitas potenciais dos mercados discerníveis são pequenas. [...] Segundo, os clientes mais 
lucrativos das empresas geralmente não querem, e inicialmente não podem usar, produtos 
baseados em tecnologias disruptivas. Os sinais de mercado dos principais clientes apontam para 
mudanças incrementais em vez de radicais.” (Geels, 2002, p. 51)
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Um corolário importante desses mecanismos de aprisionamento, que levam os incumbentes a 
seguir um caminho incremental para o desenvolvimento da tecnologia, é que inovações mais 

radicais e disruptivas tendem a vir de empresas de fora do regime da indústria.



De todo modo, cabe perguntar...
1. De onde vem uma inovação? 
2. Surge, simplesmente? 
3. Surge como resultado de esforços explícitos, específicos? Da 

parte de quem?
4. Que fatores induzem o surgimento de inovações?
Respostas simplificadas: os fatores determinantes podem ser 
vários, mas há uma constante: qualquer inovação demanda 
esforços explícitos e contínuos para sua consecução (ou 
não) e estes esforços são intensivos em aprendizado.
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Fatores indutores da inovação: A visão 
pelo lado dos custos e da produtividade
- Inovações são orientadas para a economia de fatores, 

principalmente trabalho, visando frear a queda da lucratividade. 
- Inovações induzidas pelo preço relativo dos fatores de 

produção permitem manter a economia na rota de crescimento, 
por meio do aumento da produtividade e da poupança de 
fatores escassos
-Custos dos fatores de produção: inovações poupadoras de 

trabalho, energia, materiais e outros insumos

Hicks,	J.R.,	1932.	The	Theory	of	Wages
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Fatores indutores da inovação: uma 
visão de dois lados

10

Pesquisa básica Pesquisa 
aplicada

Desenv. de 
tecnologia 

(desenho de 
engenharia, 
invenção & 
protótipo)

Inovação 
(modelo de 
negócio & 

introdução no 
mercado)

Difusão 
(marketing e 
produção em 

massa)

Duas origens
- Oferta (technology push): derivado dos avanços da ciência. 
- Demanda (demand pull): necessidades explicitadas pelos usuários e consumidores. 



Fatores determinantes da direção e ritmo da 
inovação induzida pelo technology push

Oportunidades	dos	avanços	
científicos	e	tecnológicos

Força	da	ciência	no	setor

Estratégias	empresariais,	modelos	
de	negócios	e	capacitação	
tecnológica	ao	nível	da	empresa
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Fatores indutores do technology push
-Pesquisa científica e tecnológica
-Atividades de P&D
-Aprendizado tecnológico
-Difusão de novos conhecimentos e tecnologias
-Gestão da inovação e do conhecimento.
-Oferta de novos insumos produtivos. 
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Mudanças	
nas	

condições	
de	mercado

Mudanças	
nos	preços	
relativos

Identificação	
de	demandas	

latentes

Direção	e	
ritmo	da	
inovação

Fatores determinantes da direção e ritmo 
da inovação induzida pelo demand pull
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Fatores indutores do demand pull
-Demanda por qualidade
-Aderência a padrões técnicos e ambientais.
-Necessidades de segurança
-Necessidade de customização 
-Conveniência do usuário
-Busca de eficiência econômica
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Influencias combinadas

Influencias	
da	

tecnologia	

Influencias	
do	mercado	

Technology
push

Fase	1
Negócio	
orientado	pela	
tecnologia

Fase	2
Integração	
tecnologia	e	
mercado	

Fase	3
P&D	orientado	
para	atender	as	
demandas	do	
mercado

Demand	
pull

Adaptação
da	tecnologia
a	demanda



Technology push « demand pull
-Tanto a oferta tecnológica quanto a demanda do mercado 

explicam inovações. 
-Tais fatores interagem (Arthur, 2007) e precisam existir 

simultaneamente (Mowery e Rosenberg, 1979).
- Atributos específicos da indústria afeta a importância relativa 

de ambos (Pavitt,1984).
-Geralmente a adoção de uma tecnologia depende de 

inovações complementares: o potencial de uma estimula o 
investimento em outras (Mowery e Rosenberg, 1989).

16



Críticas às duas posturas

Technology push
- Ignora preços, mercados e 

outras mudanças nas 
condições econômicas que 
afetam a rentabilidade das 
inovações.
- Incompatível com trabalhos 

subsequentes sobre 
interações, feedbacks e 
redes.

Demand pull
- Ignora a importância da 

capacitação tecnológica para 
absorver conhecimentos e 
explorar oportunidades do 
avanço da ciência.

Fonte: Kline and Rosenberg, 1986; Freeman, 
1994; Freeman and Louçã, 2001



O Modelo Linear e quem investe nas etapas do processo: o 
caso dos EUA
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O modelo sequencial do processo de 
inovação
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O modelo interativo ou encadeado do processo de 
inovação (Kline e Rosenberg, 1986)

C: cadeia central de 
inovações
K-R: Ligações de ida 
e vinda entre 
conhecimento e 
pesquisa 
D: ligações diretas de 
e para a pesquisa de 
problemas no âmbito 
da invenção até o 
design
S: feedbacks da 
inovação para a 
ciência
F e f: feedbacks intra-
empresa e entre 
empresas



Outra representação do modelo encadeado (chain-linked model)
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Fontes de inovação para uma empresa: PJs e PFs



Fontes	internas

Atividades	
internas	de	P&D

Engenharia	
reversa

Treinamento	
interno

Projetos	
Industriais	e	

outras	
preparações	
técnicas

Fontes	externas	

Licenças	de	
fabricação	e	uso	

de	marcas

Serviços	técnicos	
e	de	engenharia

Contratação	de	
serviços	de	P&D	

Assistência	
técnica	para	

iniciar	produção,	
solucionar	
problemas	e	

lançar	produtos.	

Fontes de inovação para uma empresa: as atividades



De onde vem as inovações para uma 
empresa?
- Desenvolvimento tecnológico próprio: P&D, engenharia reversa e experimentação. 22% do 

dispêndio em inovação no Brasil.
- Contratos transferência de tecnologia: Licenças de uso de patentes e marcas, assistência 

técnica. 6% do dispêndio em inovação no Brasil.
- Tecnologia incorporada: Máquinas, equipamentos e software embutido. 50% do dispêndio em 

inovação no Brasil.
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Conhecimento 
codificado: livros, 
manuais, Internet, 

exposições, software 
aplicativo, cursos 

Conhecimento tácito: 
contratação de RH 

experiente, informações de 
clientes e fornecedores, 
consultorias, estágios e 

treinamento prático.

Aprendizado cumulativo: 
processo de aprender 

fazendo, usando, 
interagindo, buscando 

Introdução no mercado: 
pesquisa e testes de 

mercado, estratégias de 
comercialização, 

publicidade, modelos de 
negócios

Procedimentos técnicos 
para  implementar 

inovações: plantas, layout, 
rotinas operacionais, 

métodos de controle de 
qualidade

Transferência de 
tecnologia para 

montagem de kits por 
maquiladoras: SKD (semi 

knocked down),  CKD  
(completely knocked down



A conduta inovativa das empresas: 
aprendizagem

Fonte:	Nelson		&	Winter
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As curvas de aprendizado



Natureza do Conhecimento

Tácito
- Envolve habilidades e 

experiências pessoais ou de 
grupo apresentando um caráter 
subjetivo. 

- Dificilmente é passível de 
transmissão objetiva e, 
portanto, não pode ser 
facilmente transformado em 
informação. 

Codificado
- Informação codificada em 

manuais, livros, revistas 
técnicas, software, fórmulas 
matemáticas, documentos de 
patentes, bancos de dados, etc. 

- Codificação permite que 
conhecimento seja transmitido, 
manipulado, armazenado e 
reproduzido
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Aprendizado e desenvolvimento 
(tecnológico e geral)
- Processo pelo qual um determinado agente acumula habilidades e conhecimento e cujo 

resultado fundamental é um aperfeiçoamento contínuo da tecnologia, com ganhos de 
desempenho. 
- Aprendizado é fundamental para a aquisição e desenvolvimento de competências. 

Depende de conhecimento prévio, sendo assim um processo cumulativo. 
- Economia do conhecimento = economia do aprendizado.
- Economia do aprendizado: economia do desenvolvimento? 
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Productivity is the result of learning; increases in productivity are 
endogenous to an economic system. Ability and incentives to learn, and 
learning how to learn separate the most productive firms in the economy 

from the rest. Creating a learning society should be one of the major 
objectives of economic policy (Stiglitz e Greenwald 2014)



Alguns tipos de aprendizado
Aprender... Características

Fazendo	
(K.	Arrow,	1962)

Processo	de	aprendizado	interno	a	empresa,	relacionado	ao	processo	
produtivo.	Passivo

Usando
(N.Rosemberg)

Relacionado	ao	uso	de	insumos,	equipamentos	e	software.

Procurando
(Lundvall)	

Baseado	em	busca	de	informações	e	atividades	de	P&D.

Interagindo
(Lundvall)

Interno	e	externo,	relacionado	às	fontes	a	montante	(fornecedores)	e	a	
jusante	(clientes)	da	cadeia	produtiva.

Se	relacionando Externo,	através	da	imitação	e	contratação	de	técnicos	experientes	de	
concorrentes.

Captando	e	difundindo	
soluções	à	distância

As	TICs	integradas,	conectadas	e	inteligentes	propiciam	aprendizados	
imediatos	e	amplamente	difundidos	
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Learning by doing (Arrow, 1962)
-Melhoramentos contínuos da tecnologia permite o aumento da 

produtividade e a redução de custos.

Produção	acumulada Experiência	adquirida	por	
trabalhadores	e	gerentes

Melhor	desempenho	
tecnológico

Visão passiva, típica de empresas que adquirem tecnologia embutida na 
compra de bens de capital. 
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Learning by using (Lundvall, 1988)
-Derivado da acumulação de capacidades tecnológicas 

decorrentes da utilização da tecnologia pelos usuários e não 
do processo pelo qual é produzido.
-Demanda participação ativa dos usuários no melhoramento 

de produtos e processos não constituindo, portanto, um 
resultado automático da atividade produtiva. 
-Tanto o learning by using quando by doing são considerados 

processos informais de acumulação de conhecimentos.    
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Learning by interacting

Fornecedores Empresa	
produtora Clientes

Insumos críticos

Processos de distribuição, 
tecnologias de processo e produto Joint ventures, alianças estratégicas, 

consórcios de pesquisa

Feedback de usuários

Treinamento de usuários

Identificar possíveis gargalos do usuário que podem gerar inovações e 
criar novos mercados (learning-by-interacting) 
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Aprendizado pela interação com o 
usuário
- Muitos produtos e serviços foram desenvolvidos ou aperfeiçoados por 

usuários durante o processo de implementação e uso (Von Hippel).
- Produtos são desenvolvidos de forma genérica. Usuários individuais se 

defrontam com problemas particulares e precisam desenvolver suas 
próprias modificações em produtos existentes. 
- Frequentemente, inovadores-usuários compartilham suas idéias com 

fabricantes, dando origem  ao aperfeiçoamento de produtos originais
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Versões Beta: O caso das TICs (softwares, mas também sistemas 
integrados utilizando sensores, big data, inteligência artificial)



Aprendizado captado e difundido 
exponenciamente: o caso das TICs
-A produção e os produtos integrados, conectados e inteligentes 
compreendem um cluster complexo de inovações (sistemas, 
equipamentos com sensores, big data, inteligência artificial, redes, 
etc)
-As empresas provedoras de bens e serviços podem captar “erros ou 
desvios” e/ou “soluções” de um fornecedor, dela mesma, do sistema 
ou de um usuário, absorver estas soluções, ou desenvolver 
“remédios” , apropriar-se destes resultados e difundi-los por todo seu 
ecossistema.
-Ex: um problema técnico detectado em um carro conectado pode ser 
solucionado à distância, dispensar recalls ou mecânicos e ser 
imediatamente difundido para todos os demais carros conectados
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Inicio	
vendas	
genéricos	

Inicio	vendas
medicamentos	
com	marca

Início	
testes
clínicos

Fontes	de	tecnologia

•P&D	interno	e	externo
•Redes	de	Cooperação	
• Treinamento	avançado

Fontes	de	tecnologia

• Serviços	técnicos	e	de	engenharia
• Contratação	de	serviços	
tecnológicos	

• Treinamento	em	testes	e	qualidade

Fontes	de	tecnologia
•Projetos	Industriais
•Licenças	de	fabricação	e	uso	de	marcas
•Assistência	técnica	para	iniciar	produção	
e	solucionar	problemas
•Engenharia	reversa	
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Spill-overs na cadeia produtiva da 
farmacêutica 



Um tipo de aprendizado que se tornou modelo 
organizacional: Open e User Innovation

O que é?
- Produtos e serviços desenvolvidos ou 

aperfeiçoados por usuários durante o 
processo de implementação e uso (Von 
Hippel, Democratizing Innovation).
- Inovadores-usuários compartilham suas 

ideias com fabricantes, dando origem  ao 
aperfeiçoamento de produtos originais
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Como a inovação aberta é possível? Na linguagem do economista: 
inovações geram (ou devem gerar...) retornos privados e spillovers que 
implicam um retorno social positivo – e permitem a inovação aberta

37Rosalie	Ruegg e	Irwin	Feller	2003



Inovação fechada X aberta



Por onde e para onde vaza a Inovação aberta
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Mais definições de Open Innovation

Henry	Chesbrough	(2003):	novas	abordagens	que	buscam	maior	flexibilidade	na	geração	de	
inovações tecnológicas.	

O	modelo	pressupõe	que	as	empresas	devem	utilizar	fontes	externas	de	idéias	a	fim	de	aumentar	
sua	competitividade	na	geração	de	novas	tecnologias.	

Possibilidade	de	comercialização	de	idéias geradas	internamente	que	não	se	adéquam	ao	“core”	da	
empresa.	Escapando	do	aprisionamento	do	regime	tecnológico	etc.

Novos	modelos	de	colaboração	para	a	inovação	em	redes	de	firmas	e	entidades	externas,	tais	
como:	clientes,	varejistas,	fornecedores,	concorrentes,	universidades	e	outros	laboratórios	de	
pesquisa
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Pressupostos do modelo de open 
innovation 

41

a) nem todos os bons profissionais trabalham em sua empresa;

b) fontes externas de tecnologia podem agregar muito valor ao negócio, o que não 
desobriga a empresa de ter um P&D forte;

c) uma empresa não precisa ser a inventora de uma tecnologia para comercializá-la;

d) fazer o melhor uso das ideias internas e externas é melhor do que criá-las;

e) uma empresa deve saber fazer uso da propriedade intelectual (PI) de terceiros assim 
como comercializar a sua PI; 

f) ter o melhor modelo de negócio é melhor do que ser o primeiro a chegar ao 
mercado.



Justificativas para Open Innovation
Custos	

crescentes
de	P&D

Ciclos	de	
vida	do	
produto	

mais	curtos

Redução	
falhas	de	
mercado

Mercado	
de	

tecnologia

O modelo de inovação aberta pode funcionar? Sempre? 42



Uma	conclusão:	importante	para	a	inovação	é	o	modelo	de	
negócios	

1. Não há valor inerente a tecnologia em si. Seu valor é determinado pelo 
modelo de negócios utilizado para introduzi-la no mercado.
(Chesbrough, 2006).

2. Uma tecnologia inferior associada a um bom modelo de negócios é 
geralmente mais lucrativa do que uma tecnologia melhor comercializada 
com um modelo de negócios inferior.

3. E mais... Inovações podem não ser “satisfatórias”... quando as relações 
usuário-produtor são caracterizadas pela imposição de um modelo de 
negação ou baixo entendimento das necessidades dos usuários.
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Inovação em diferentes 
setores industriais

44



Bibliografia básica e complementar
Bibliografia básica Bibliografia complementar

Pavitt,	K.	(1984).	Sectoral Patterns of
Technical Change - Towards a	Taxonomy and
a	Theory.	Research Policy,	13(6),	343-373.

Tigre,	Paulo	B.	(2006)	Gestão	da	Inovação:	A	Economia	da	
Tecnologia	no	Brasil.	Editora	Campus/Elsevier.
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Fatos estilizados: porte, inovação, 
setores
Inovação e porte de empresas:
1. Atividades de P&D estão positivamente correlacionadas ao 

porte das empresas. Micro e pequenas empresas (MPE) 
raramente desenvolvem atividades formais de P&D.  
Empresas de base tecnológica (“startups”) constituem 
exceções. 

2. Há uma correlação positiva entre atividades econômicas 
(tipo de indústria), padrão de concorrência e porte de 
empresas: onde prevalecem oligopólios, maior porte de 
empresas, logo, mais inovação.

Mas há exceções?
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Porte e “capacidade de ter capacidade 
inovativa”
- Recursos financeiros e investimento: volume, tempo de 

maturação e a disposição ao longo prazo 
- Escala: técnica e empresarial 
- Conhecimento: Estoque/Volume de conhecimento (tácito e 

codificado) e complexidade de conhecimentos vs. capacidades 
empresariais
- Apropriabilidade: as várias formas de apropriação (patentes, 

manter equipe, etc) demandam recursos
-Mercado/Demanda: capacidade de atender nicho vs. ampla 

demanda e competências em inovação demandadas



Fonte:	Rosenberg,	G	et ali.	Economia	e	Sociedade,	vol.19	no.1	- 2010	

A concentração na indústria: exemplo da indústria 
farmacêutica



Inovação e Tamanho da Firma no 
Brasil
-Apenas um quarto das empresas que ocupam entre 10 e 49 

pessoas realizam algum tipo de inovação contra mais de três 
quartos para as empresas com 500 ou mais pessoas 
ocupadas.
-Diferença ainda mais acentuada quando inovação pioneira no 

mercado nacional. Grandes empresas: 35% e 30% introduzem 
produtos e processos novos no país, contra 1,3% e 2,5% nas 
MPEs.

(PINTEC)
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Fatos estilizados: natureza da 
atividade e inovação
-Natureza da atividade e esforço inovativo
-Diferentes atividades demandam diferentes esforços em 

inovação e realizam diferentes atividades de cunho tecnológico
-Diferentes atividades jogam diferentes papéis na geração ou 

difusão de de inovação
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Características estruturais dos setores influenciam o 
processo de inovação e vice-versa 

-Características intrínsecas da inovação em cada uma das 
atividades econômicas
-Concentração da produção 
-Barreiras à entrada, estáticas ou dinâmicas
-Mercados/demanda relevantes: local, nacional, internacional
- Intensidade da concorrência
-Padrão de competição vigente
-Especificidades do regime de regulação. 

51



Classificação de intensidade Tecnológica 
Setorial: P&D/Faturamento

Alta	≥ 4%

2%≤	Média-Alta <4%

1%≤	Média-Baixa<2%

Baixa	<1%
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Intensidade tecnológica dos setores de 
transformação segundo a OCDE
Intensidade Setores

Alta-tecnologia Aeroespacial
Farmacêutica
Maquinário	de	escritório,	contabilidade	e	computação
Equipamento de	rádio,	TV	e	telecomunicações
Instrumentos	médicos,	óticos	e	de	precisão

Média-alta-tecnologia Equipamentos	e	aparatos	elétricos	
Veículos	automotores,	trailers e	semitrailers
Química	excl.	farmoquímica
Equipamento	ferroviário	e	de	transporte
Maquinário	e	equipamentos	(bens	de	capital)

Média-baixa-tecnologia Construção	e	reparo	de	barcos	e	navios
Produtos	de	borracha e	plásticos
Coque,	refino	de	petróleo	e	combustível	nuclear
Outros	produtos	minerais	não-metálicos
Metais	básicos	e	produtos	de	metal	fabricado

Baixa-tecnologia Manufaturas tradicionais	e	reciclagem
Madeira,	celulose,	produtos	de	papel,	impressão	e	editoração
Alimentos,	bebidas e	tabaco
Têxteis,	produtos	têxteis	e	calçados



Características de setores intensivos em inovação

- Setores intensivos em inovação são definidos com base 
em uma pontuação combinada do Community Innovation
Survey (CIS – tal qual PINTEC).

- Para este fim, várias variáveis do CIS são agrupadas em 
quatro categorias principais que são homogêneas em 
relação às informações fornecidas e ao recurso 
relacionado à inovação abordado, a saber: inovações de 
produto e processo, inovações de organização e 
mercado, direitos de propriedade intelectual e inovação. 
despesas relacionadas.

- Algumas dessas variáveis são dicotômicas (ou seja, 
respostas sim / não), enquanto as questões de gasto são 
consideradas como uma variável contínua.

- O “desempenho” setorial das variáveis dicotômicas é 
calculado como a parcela de empresas que responde 
“sim” ao número total de respondentes a essa questão. 
No caso da variável contínua, os setores são classificados 
com base nos gastos médios.

OECD SCIENCE, TECHNOLOGY AND INDUSTRY SCOREBOARD 2011



Setores Brasil Países da OCDE
TOTAL 0,6 1,8
Alimentos e bebidas 0,2 0,3
Têxteis 0,3 0,4
Madeira 0,2 0,2
Celulose e papel 0,4 0,3
Refino de petróleo 0,9 0,5
Químico 0,7 2,0
Farmacêutico 0,9 10,0
Borracha e plástico 0,4 1,0
Minerais não-metálicos 0,3 0,6
Siderurgia 0,4 0,7
Metais não-ferrosos 0,3 0,7
Produtos de metal 0,4 0,5
Máquinas e equipamentos 1,2 2,0
Informática 1,3 4,3
Materiais elétricos 1,8 2,2
Eletrônico e comunicações 1,7 7,6
Veículos automotores 1,0 2,2
Aeronaves 8,0 8,0
Móveis 0,3 0,5

Gastos Setoriais com P&D: Brasil X OCDE



Comércio internacional brasileiro por intensidade tecnológica
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Comércio internacional brasileiro por intensidade tecnológica
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A pauta de exportação brasileira (2016)
US$ 182 bilhões

58
Fonte:	https://atlas.media.mit.edu/en/visualize/tree_map/hs92/export/bra/all/show/2016/



A pauta de importação brasileira (2016)
US$ 136 bi
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Fonte:	https://atlas.media.mit.edu/en/visualize/tree_map/hs92/import/bra/all/show/2016/



Comércio internacional brasileiro por intensidade tecnológica



Onde está o emprego em diferentes 
países?

61

Fonte:	http://www.paulogala.com.br/o-brasil-tem-baixa-produtividade-agregada-pois-emprega-pessoas-em-setores-nao-sofisticados-e-de-baixa-complexidade/



A Taxonomia de Pavitt
PAVITT,	K.	Sectoral	
patterns	of	
technical	change:	
towards	a	
taxonomy	and	a	
theory.	Research	
Policy,	v.		13,	p.	
343-373,	1984.

Quais as categorias 
dos principais 

setores industriais?



Setores e a Taxonomia de Pavitt

Fonte:	Cavalcante,	L.R,	IPEA,	NT	17,	2014	




